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Balada da Cinza e 
Sinfonia Azul 
e Verde 
Com o relêvo que merece, 

publicamos hoje um primoroso 
artigo do Escritor regionalista 
.Nlanuel Boaventura, que é um 
poema em prosa, um hino lau-
datório para a nossa formosa 
Provincia, a mais bela de entre 
todas, que ele de longe, pois 
residia então na Guarda, da-
quela « perpétua Quarta-feira de 
Cinzas», evoca com nostálgica 
saudade e descreve com a sua 
primorosa mão de Mestre. 
Leiam os nossos leitores e 

digam se exageramos. 

BALADA DA CINZA E 
SINFONIA AZUL E VERDE 
Tristelinha Beira, Terra inco-

lor e silenciosa, luar-morto da 
Desolação ... 0 desterrado sen-
te a pungente nostalgia do seu 
Minho exuberante, ruidoso, mul-
ticolor...E é da urbe cimeira, 
alcandorada num cerro, em meio 
da bruta serrania, que lança 
entristecidos olhos a circunmi-
rar os longes,fõscos,indefinidos, 
na inútil, mas ansiosa pesquisa, 
de colorido, de invulgaridade, 
de Vida... 
Nada lobrigam os olhos se-

dentos de beleza, que nao seja 
unicolor, de alterosas ondas 
imóveis, petrificadas de pavor, 
por se moerem sós na imensa so-
lidão,—umas que branquejam 
com capelos de neve; outras 
escurentadas, com penedais na 
crista, como ilhas negras de 
moradia para a Desolução e o 
Tédio. 
E os olhos fecham-se para se 

libertarem da monotonia. Mas 
aloja-se no coração do dester-
rado o algido nevoeiro que se 
desprende daquela triste paisa-
gem e o esfria, como se frocos 
de neve pousassem a estraficar 
na alma... 

Triste Beira cinzenta, de 
montanhas e penhascos cinzen-
tos, com casas cinzentas, no 
ambiente cinzento. Oliveiras 
cor- de-cinza, filhas da terra cal-
cinada, rëlvedos e arbustos ci-
nèrios, acinzentados corpos e 
almas, que vivem na desolação. 
Céus esmaecidos, toldados de 
escarventas nuvens, que se re-
flectem nas águas ribeirinhas e 
as faz cinzentas Lambem. 
Na bruma pardacenta, na 

amorfa opacidade ambiente, er-
ra uma chuva de cinza, lenta-
mente a molinhar por sôbre as 
almas, a enlamar e envolver o 
pensamento, na indefinida tris-
teza, que gera nirvinicos dese-
jos de Fim, 
E a própria Arte se manifes-

ta sombria, nevoenta e fria, no 
meio da desolada paisagem, 
que é sempre neve da Estrela 
e olivedos mondeguinos em 
fundo,—monótono claro-escuro 
que geresce melancolia e inspi-
ra a litania deliquescente da 
Cinza. 
Céu e terra, coisas e almas, 1 

tudo é cinzento neste nordeste 
fragoso e unicolor, onde o ven-
to, em notas gráves de antifo-
nário, assobia a tristelinha ba-
lada duma -Quarta-feira de Cin-
zas, que nunca -acaba... 

Como o Minho é diferente. 
A esta hora, lá, estadeia-se, alas-
tra de mar-a-monte, a sinfonia 
Azul e Verde da alegria perpé-
tua e triunfal. 
Seus olhos ávidos em vão o 

prescrutam. Tudo broma de 
sonho! Mas á tôna da alma, a 
sedutora paisagem reflecte-se, 
desde as praias de Suave-mar, 

Namoro avais$—AO s$®taves 
8s ire. ataleaatew goda■ o desconto da 16 #1, 

lMste a. foi .iscado pela Cenoura 

T••E•T CA»«» • MIK11 ®-
Recebl a sua carta, a que respondo. 
Começa por estranhar que a minha carta sobre a força religiosa tenha sido ge-

nérioa de mais. 
• Não podia ser de outro modo : eu trato o assunto como sociólogo e não como 

crente. Não estou a fazer a apologia da religião Católica— estou a expôr factos que po-
dem ser comuns a todas as religiões. 

Outra objecção sua é relativa á experiência dos místicos. Efectivamente, o mís-
tico tem desdém pela experiência da vida, pela lição imediata das coisas, que lhe apa-
rece como secundária ante os horisontes e ideais que perfilha. Mos, certos místicos, 
tendo este desdém pela, experiência possuem o que chamaremos experiência mfsíica. 

Que experiência é esta P E' a do contacto com Ddus. E' a do grau supremo da 
eontempldção. Abstraindo a realidade do ambiente, despoezando a experiênoia imedia-
ta, o míjtico contemplativo eleva a sua alava até Deus, e contempla-O face a face. 

Não pode dizer-se que seja experiência exclusiva desta ou daquela religião, mas 
sim doe u,f,ticos ecntempl uivos de muitas delas. Alexis Carrell, no seu magnífico li-
vro, O homem, esse desconhecido, dedica a este assunto algumas páginas dignas de lei-
tura e de rrfidxão, que lhe recomendo. 

O terceiro assunto da sua carta é tão melindroso L .. Quem pode salvar -se P Só 
há salvação na religião cristã ? 

Creio que não. Só há edlvação certa para quem cumprir ã vontade de Deus,— pa-
ra aquele que cumprir a vontade de meu Pai, disse Jesus Cristo. 

Essa vontade é a lei de Ddus, expressa no Decálogo e vivificada, renovada por 
Jesus Cristo. 

Não falando nos judeus do tempo anterior á vinda de Cristo, há a considerar que, 
já no paganismo, houve pessoas de tão elevada conduta moral, sentimentos tão dignos, 
tão perfeita compreensão dos desígnios ou da vontade de D,'us, que não repugna acre-

ditar que se tenham salvo, que tenham salvo a sua alma. Talvez, até, que tenham ei-
do tocados da graça divina, e tenham vivido para cumprir qualquer missão no plano 
divino, missão que evidentemente, nos escapa. 

Essas pessoas contratavam, profundamente, com o ambiente em que viviam, 
pela sua perfeição moral. 

Da mesma forma, fora do cristianismo, fora do catolicismo, ee encontram figu-
ras de alta nobreza moral, que estão nas mesmas condições. 

Mas, essa% figuras de cristãos que desconhecem o cristianismo são rarissimas. A 
grande massa não tem o mesmo proceder, a mesma conduta, as mesmas condições e 

perfeição. Não conseguiu subir a tão elevadas alturas morais. Para essa se destina o 
apostolado da palavra divina, a vasta e grandiosa acção dos missionários, e é median-

te o conhecimento da verdade religiosa que dimana da boca dos missionários ou dou-

tros apóstolos (os membros da Acção Catóboa, por exemplu, que fazem verdadeiro e ze-
loso apostolado) que conhecerão a lei de Ddus, base da salvação de suas almas. 

A verdade divina, pois, pode ser conhecida sem ser por intermédio directo dos seus 
depositários na terra, mas isso não é frequente e deve ob,3decer a finalidades especifi-
cas do pleno divino, desconhecidas do homem. 

O normal é que, atravez dos ministros da Igreja, seja conhecida. Foi essa uma 
das misoões que Cristo eonfit,u aos seus apóstolos e diseipulus. Por meio delas, os gen-
tios conhecerão a verdade divina, remir-se-ão do pecado original, praticarão a lei mo-
ral, a vida santificada e salvar-se-ão. 

Posto isto, na próxima carta , reverterei ao ponto, como diziam os venerandos 
lentes de Coimbra nos séculos XVII e XIX. 

Seu amigo certo. F. Falcdo Machado 

com águas glaucas e buliçosas 
espiritualisadas pelo iodo das 
acres maresias; até á luxurian-
te vegetação do interior; ao 
alacre dos povoados;" á gracio-
sidade das mulheres de olhos 
sonhadores e de garridas indu-
mentárias. 

Na alma do desterrado, co-
mo num cosmorama, tudo isto 
perpassa como um sonho delei-
toso. Sonata azul e verde do 
Minho, onde tudo disfruta as 
prerrogativas das cores rainhas: 
o céu é azul e da sua cor tinge 
os olhos transparentes e cari-
ciosos das raparigas; as águas 
do mar e dos rios, ou são ani-
ladas, porque o céu as pinta, 
ou tonalizadas do verde escorri-
do das veigar e dos campos; 
azuis são os pensamentos de 
amor, como são azuis os so-
nhos dos namorados... 

E o verde dos prados e das 
agras; e o verde do relvado 
montezinho e,as variantes inter-
mináveis da verdura dos arvo-
redos, desde o negresco do pi-
nheiral da encosta, ao verde-lou-
ro da pujante cabeleira de Ba-
co, que se emmaranha pelas 
uveiras a destrinçar treitas e a 
bordejar campos de esmeralda. 

São verdes uns, são azuis ou-
(CootiBUa Gs 5 a aoluos) 

R I O Q .k V .& _-D o 
Meu rio verde-azulado, 
Pareces que estam parado 
E veia sempre em andamento... 
Entretido na paisagem, 
15orrtndo em pura miragem 
11a ternura o enlevamento 

Foi o teu leito cavado, 
CAvado, por mim amado, 
Num rincão de encantamento... 

Mas tu par-soca cansado 
Ue tanto caminho andado 

Com tão grande aprazimento 

n segues sempre mimado, 
Cada passo a sempre deado, 
Como num sonho vivando... 
O frescor da tua aragem, 
Que rica e linda mensagem 
Deixas nas margens crescendo. 

Harmonioso, corréndo... 
Entre verduras tecendo 
Um poema deitoado... 

Ouço-te ao perto cantando, 
Em murmúrio doce e brando, 

No caminho deleitado 

D meu rio de sanddde, 
Cem tanta suavidade, 
Vou contigo em pensamento... 
Nessa beleza embebido 
1 ee todo o mal esquecido 
E de mim naste momento ... 

(De livro 0o prelo:—:Poliedro,) Clislo deVesconeelos 

MISSAS NOVAS 
E' sempre um motivo de 

alegria a primeira missa de um 
sacerdote. E é tamanha essa 
alacridade, que se torna usufru-
to, não só do neo-presbítero, 
mas de todos quantos o admi-
ram, mormente dos seus conter-
râneos. 

Ora, se isto é o que geral-
mente sucede, a MISSA NO-
VA do Padre Joaquim Faria 
de Brito, que amanhã, domin-
go, se celebra, constituirá, por 
mais títulos ainda, uma verda-
deira causa de alegria : 

E' que a pitoresca freguesia 
das Carvalhas não goza, de há 
talvez mais de um século, um 
prazer espiritual que se possa 
equiparar a este ! 

'E' que o Padre Brito, na sin-
gela e doce tonalidade que lhe 
adorna o semblante, na perspi-
cácia invulgar do seu talento e 
na elevação, de todos bem co-
nhecida, do seu porte e da sua 
índole, tem-se feito aliciar, já 
nos meios rurais em que há vi-
vido, já entre os superiores e 
colegas do Seminário Conciliar, 
onde sempre e em tudo sobres-
saiu 1 
Por isso, a cristianíssima fre-

guesia das Carvalhas se está 
preparando afanosamente para 
festejar com todas as galas o 
dia de amanhã, que vai, por 
certo, fcª*_ gravido em <•1reRa 

letras nos anais daquela paró-
quia. 
Mas o regozijo pela Missa 

Nova do Padre Brito deve 
transpor os limites das Carva-
lhas e pulular no íntimo de to-
dos os barcelenses, pois que o 
Novo Sacerdote, com todas as 
qualidades que nele brilham, 
eleva a um grau mais alto o ní-
vel de prestígio da nossa Terra. 

Por esta e pelas demais ra-
zões, eu me congratulo com o 
nóvel sacerdote e com os di-
tosos pais e irmão, com todos 
os seus conterrâneos e, ainda, 
com todos os que amam o pro-
gresso, o bem e a glória de 
Barcelos. 

C. 1L. 

Na proxima quinta-feira, dia 
25 do corrente, a freguesia de 
Macieira, deste concelho, vai 
estar em festa, porque canta a 
sua primeira Missa—MISSA 
NOVA—o Rev.o Padre Joa-
quim Ferreira da Fonseca, filho 
muito querido do Snr.José Fer-

tros, os olhos das virgens dos 
altares. E são tão lindas as san-
tas, tão cariciosos seus olhos 
ternos, compadecidos ! 

Querido Minho distante! So-
nata azul e verde! Que alegria 
na paisagem, que riqueza de 
colorido, que variedades de 
combinações a séptupla paleta 
solar dilue no encantamento en-
volvente... Até o cinzento, que 
aqui é obsidiante e neurastini-
za, concorre lá para avivai o 
volume das colorações e esmal-
ta e dá relevo á fimbria doura-
da das nuvens, nos crepúsculos 
vespertinos, ou nos dilúculos 
alvorescentes das madrugadas... 

Cinzento ? Não será antes 
prata foscada, ou nobre platina? 
Tudo tão verde, tudo tão 

azul... 
Até o vinho especioso, aro-

mático, aperitivo, que ostenta 
asquartelado brazão, como pen. 
dão de nobreza, vinho saboro-
so, que alegra os corações e 
põe sonhos cor-de-rosa, a ciran-
dar nos cérebros, até esse vi-
nho único no mundo, de rico 
colorido, vivo, capcioso, salta-



COLÉGIO ALCAIDES DE FARIA INTRA-MUROS  k«,1 /1 Ã9Áil? 8J?ÁnANA  

Mais um ano lectivo 8e encontra no auge da sua respon-
sebilidade e já próximo do fim. Dapois de tantos esforços, tantas 
csaseirae, taut s preocupações, a coroa do triunfo está á vista. 
E assim como os dez mil de Xenofonte na sua celebérrima e ano 
gustiosa retirada saudaram entusiasmados, na sua primeira visão 
ainda distante, o mar como a esperança da sua salvação, assim 
também Liba contemplamos com alegria os primeiros resultados 
dos exames, na sua maior parte eatibfdtó.los e no 7.e ano ópti-
mos, como uma etapa impiescindivel e esperançosa da estrada 
que conduz á cléneia. á glória, ao prestigio, a uma poaiçáo de-
finida e marcante, na vida. 

Como acima diesemos os resultados até agora conhecidos 
sito eatisfatórios no 6.- e muito bons ou 7.° ano liceal. Assim 
pulas suas provas escritas estão já dtspent•ados das orais tendo 
ficado bem nos seus exames os alunos : Domingos de Oliveira, 
Neiva, Manuel Munteiru de Carvalho, Jut;é M.nudl Faria Quinta, 
Dumiugud Fontalabas, todos em PurtuguA$-Loum com 14 valo-
res, Juao Antonio Leite P.ehtaeu Rudtigues em Poriuga9* La-
tim com 15 vai,, em Hiteiótld e Matematioa cum 14 vai,, Matia 
Helena Faria ao Carvalho em 1nglés com 14 vai. e Mário 
Azeredo tm Hfatória com 14 vai. 

Melhor atada são os resultados do sétimo ano. Não houve 
ama única repiuvaçau. E ficaram também diepeusados das orais 
os alunos : Mentais Umbalina de Natos Ferreira em Filoaotit com 
14 vai. e OlgauizeÇAu l'ulltaca e Administrativa da N içãu, cum 15, 
Fernandu Cupeitiuu Lamela e Silva em F.lusoda, Organização 
Pulu. e Adm. Odugtativad e Biuiógicas com 14 val ., Jua.é Autunio 
Bblesa Murierea cair Otganiz.çãu i'ulit. e Adw. cum 14 val. e 
Friracireu S-ldaLiba de Oliveira ua mesma disciplina coai 16 vai. 
Espera-se também que u aluou Raui Pereira Baptista, estudante 
beiuSO e inteligente, alue preteriu para os seus exames de 7.° ano 
u Liceu de Bragança, teu0a flcadu dispensado se não de todas 
pe►u mCºUS das eaueiras tio FilUatifia n Org,4Itiz+ção. 

Uu 3.e ano ainda não sairdm as claaisiflc°çõas havendo ao 
melhotes esperanças. 

Vá-se pois claramente que os estudantes de Barcelos 
honram a sua Terra, dão txtrdurdioária alegria a seus pais e 
prestam o devido louvor á Iustituiçao que us tem educado. 

Sempre avante 1 Cada vez mais a melhor 1 
S—Vil-846 Yanuel ,74gular 

reira do Peço, preprietario, da-
quela freguesia e ele sua cepo. 
na, jt falecida, Sar.a D. Tereza 
Fuuaeca. 
Ao ofertorio da Missa usará 

da palavra o distiato orador 
segradu, Rdv ° Padre Constaº-
tluu de Macedo. 
0 Rev.0 Padre Joaquim Fon-

seca foi o mais laureado aluno 
do ata curso, segundo nos 
consta. 
a0 BARCELENSE» cumpri -

menia e felicita u novo Sacer-
dote, que nos Informam ser 
um cavalheiro digno, inteligen-
te e muito cc,nsiderado nau tó 
em Macieira, como era todas as 
treguesias limilrt.fde. 

rolo,... sendo rubro, é.. . ver. 
de. Paio estupendo de origina-
lidade, de tuiifnsecas coºtrodi-
ções, que t briga o rubro mais 
denso, a ser o veede mais vi-
vo... 
Lindo Minho, verdinho, po-

limórfleo, pletórica caixa de 
tintas a entornar-se eóbre agras 
de milharal e beiredue de vidó-
nho, a aguarelar montes flori-
dos epaj+dos de ouro; azuiinas 
éguas vivo @, desde a orta ne-
vada de espume, ás profunde-
zas do irb,smo : Terra-da-pro-
missão, p.%rbí*o de coras e de 
sons--o Minho é a Sinfunia Azul 
e Verde, é a sonata alacre, em 
esuidéncia w 1gneriaºas de là-
umaiur... 

Sbbolas escalvas arribºa 
de Cifa, Março de 1941 

Aanuel de jPoaventura 

Farmaciaats d• aa®rviQo 
Amanbi, encootra-se dr serviço s 

Farmacia ,7. Pacheco, 

0 SORTEI J PROMOVIDO 

por INVAL100S 00 UMERC10  
No dia i3 de Jaoho realizou-se em 

Lisboa, no baião de reatas de a0 Sé-
culo., o sorteio promovido p- 1a Co. 
missão de propaganda de Jnvalidos 
do Comercio e que, pela !erga pro-
pagauua ne que precedido, intereºsoa o 
pais luteiro. 

A' operação da extracção dos pré-
miaa presidiu um delegado do Sr. 
r,veruador Civil de Lisboa a a aesie-
16acia foi numerosa são t8 do profisaio. 
Dai* do comércio como de- muitas outras 
personalidades adquirentes de bilheteº. 

Couberam esses prémios aos aegulD• 
tes numero* i.-, uma máquina de cos-
tura, 163, 2 ° um serviço de vidros com 
75 peças, 7,282; 3.4 uma mobilia de eº. 
criturio, 14.745; 4 • um fogão elé.lrico, 
1549; 5.- e 6 -, apareihnq rPcpptadores 
de T. a. F., 797 o 13 363; 7.-, uma es• 
piogarda de caça, 7 2x5; 8 o, um rPle-
gio de ouro paia huatem, 2 0011 9 e, 
ume bicial-ta para senhora, S.9U3; 10.01 
um faqueiro sueco com 123 prça:•,1 823, 
11.° uma mlquiva de escrever, 13 74 - 
1x -, uma bicicleta para homem, 993; 
13 o um relogio de ouro para senhora, 
í 668; 14 °, um jarro de prata, 6 520; 
15 0 , um aparelho reerptor de T. 8. F., 
17 598; 16 °, um eegeeutador,eamvltad0, 
9 Uti; í7.-, um terriço de jantar, por. 
crlaua de Coimbra, para 12 peaioaa, 
15 310; 18 o, um relogio de ouro para 
slatnura, 8.124; 19 - , um relogio de ou-
ro para buwew, à 978; 20 e, um lustre 
para electricidade, 12.01,6. 

Os prémios são Petregues, dentro de 
prazo de tempo de 90 dias, aos regp4. 
ativos possuidores dos bilhete º, os quais 
deveiãu spr apreseutadea na secretaria 
de > y&irlidos do Comercio. rua das 
Fanqueuoa, 321.2 e,uiet. 14 337,Lisboa. 

J CONST R U ÇõES 
Aulóuio Rodrigues Lopes de Araujo 
Ï Construtor Givil Diplomado 
Projectos a trabalhos de to-
ipografia; construções e ci-

mento armado. 
Técnica, estética e conforto. 

Rua de Estrada, n."2 
BARCELOS 

bOaS INICIATIVAS  

Com no numero aoteriur me 
ocupei de assuntos da Franqueira, 
aproveito esta oportunidade pa-
ra pôr em deetsque a ►ouvavel ioi-
elativa do Sar. Francisco da Custa 
Carvalho, importante proprietario a 
industrial de Barealinboa, o qual 
msreceudoolhe especial atençâu o 
progresso d'aqueld monte, (desen-
volvimato turistieo local), está 
construindo proximo soCoavento do 
Senhor da Foute da Vida, um edi-
fício que, pela sua o•astrugio, ee 
adapte a uma Cdza—Restaurante 
ou meemo a uma modesta Pousada, 
aonde te possa, oão hospedar ou 
agasaibar muita gente, mas uma 
cada aonde, cum verdadeiro acon-
cbdgo, pise& meia dulia de pes-
soas descangar e repousar depois 
de uma temporada de cora d'aguas, 
feita em qualquer estancia do nor-
te do País ou que simplesmente ne-
ceseite de, polue ares tonif►eadores 
que ali se respiram, racuperar ou 
retemperar as energias pdrdidas 
durante um ano de grande labôr. 
0 local escolhido pelo sar. Fran-

cisco da Costa Carvalho, é esplea-
dido e devbras convidativo. 

Já Fr. Francisco de S. Tniago di-
zia na ehronica da gania Proviacia 
de Nos*a Seubora da Selsilade, 
(1762) rtfdtiado-se á Córca do Con-
visnte, buj• frootsirigo au predto do 
ser. 1. Carvalho :—sA maior 
parte delia é massa, que fór-
ma um ameniseimu bosque 
de carvalhos, eaatanheiroa e 
outras arvoras ali ventrais, 
com muitos altos o grossos 
pinheiros, que f4zem o sitio 
pomposo. tia,á este bosque 
repartido em ruas e cama• 
nhoo, que o Presidente do 
Convento com os seus diocf-
pulos tem cuidado de trazer 
limpos e varridos, como tam-
bem as Capolltohas quo a 'el-

le estão. h' graade a ♦arie-
dade de aves e inffnito o nu-
mero de passarinhue, que 
com sua natural musica s 
suave melodia, em todo o 
tempo alia estão convidando, 
a particularmente nas ma-
drugadas da manhã daeper-
taaao os Roligiosos ao* iou-
voree Divinos, como flete 
compaauelros a'aquella no-
ledada. Finalmente visto de 
fóra o sitio do Convento é 
horroroso por deseitu e so. 
lirario, entre montes e pe-
nados, mas entrando nelle 
se apresenta um alegre e 
amaro paraisos. 
Qjande os frades n'àquela tempo 

assim falavam dos terrenos que aio 
alma ao Minto da Franqueira, es-
tando despruvidos de meios de 
acessibilidade e ignorados por toda 
a gesta, não sela b, j1 um crime 
niÀo se acompanhar u S,r. F. Car-
valho com idsoticas luloiativas que 
voobam a concorrer para o etigraa-
decimeato da Fraoqueira, que Bar-
eslos deseja realçar, apoataado-o 
como ponto de deslumbrante e sur-
preendenis paisagem 4 

Não é a mim que compete dar 
resposta a tio complexa pergunta, 
mas á Comissão de Turismo lucal e 
a tolo* os donos dos predioa que 
por ali existem e a todos os capi-
►slistas que não d~jim ter imt.W-
l►sados os seve capitaes. 

Só assim—em meu fraco enten. 
der—ee poderá conseguir o engrau-
dmniento da Fraoqueira, quer di-
ser, iniciativas particulares apaia-
das pelos beneficios das iniciativas 
oflciaes conteguirii0 levar a tfdito o 
que a Rainha do Cávado pre• 
tendo. .Z 

Or. José Ferreira Gomes 
Este nosso prezado amigo e 

ilustre Conterreneo, acaba de 
concluir, cum br,lho, o 3.e ano 
de Direito Lia Universidade de 
Lisboa, transltaodo para o 4.e. 
A S. Ex.', que tem sido um 

Acedrmico laureado, apresen-
tamos afectuosos parabòrir,com 
o desejo de que o futuro lhe 
801 ria. 

Rev.' Or. Manuel Aguiar 
A g.)sar merecidas férias, en-

conti a-se em Lipboa o nosso 
preclaro amigo. Rw 0 Dr. Mi- 
nuel Visara de Aguiar, ilustre 
Professor Diplomado do Eosi• 
no Liceal e digno Prior de S. 
Lourenço de Lisboa. 
Agradecemos a S. Ex.a os 

amaveis cumprimentos de des-
pedida que teve a gentileza de 
nos opresenlar,nAsta radacção. 

Uma das classes que mourejam na vida e merece, 
sob todos os pontos de vista, a nossa estima e carinho, 
é sem duvida alguma a dos motoristas. 

São, no geral, rapazes alegres e prestaveis, exce-
pção feita a algum « caturra», áliás, dentro da ordem 
natural das coisas, porque nem seria possivel apreciar o 
bom e o mau, se não houvessem os confrontos. 

Tenho viajado muito de automovel, e conhecido, 
portanto, muitas caras e feitios daqueles a quem con-
fiamos as nossas vidas para que no-las conduzam daqui 
para ali e dali para acolá, seja no mero passeio recrea-
tivo, sejam os afazeres da vida que neste século de ve-
locidades e de bombas atómicas, se não coadunam com 
os vagares que nossos avós disfrutaram, sabe Deus, se 
em épocas bem mais felizes do que esta que nós esta-
mos usufruindo, e em que os regalos que se nos ofere-
cem são tantos, que acabamos por não dar por êles ! 
Ou pela fartura, ou pelo tédio, 

Ora, na olasse dos motoristas barcelenses, eu creio 
que nada há a expurgar no sentido de gente que não 
serve. Antes me parece, se a experiência me não ilude, 
que todos são bons rapazes, sem curarmos de lhes pe-
dir a certidão do idade para nosso engano próprio. E' 
que eu não sei o que se entende por gente nova e gente 
velha, conhecendo eu velhos que são novos, e gente no• 
va—ai de nós!—a quem os vivens do aborrecimento 
que a vida lhes causa, se esteriotipam em seus rostos f 
de gente nova-..já a cair de velha 1 

Sucede que os motoristas barcelenses se lembraram 
novamente do seu Patrono, S. Cristovam, e pediram-me 
alguns dêles, que não me esquecesse de lambrar 6 abor-
dar o facto nesta minha secção de "0 Barcelense,,. 

Aqui me toem, com a fraca valia da minha ajuda; 
mas bem sabem todos os que me oonhecem, que aqui 
venho, com a minha lealdade de sempre, dizer-lhes que 
o seu gesto é muito de louvar. Não basta ter o Santo 
Patrono no coração, como todos aqueles que manejam 
um volante, por, certo o teêm. As festas de exterioriza-
ção são precisas, para que os da confraria melhor se 
unam e confraternizem, e o leigo, que neste caso é o 
respeitavel público, alcance a naturesa das intenções 
que animam os motoristas de Barcelos. 

Mas há mais. S. Cristovam não é sómente, o Patro-
no dos profissionais do volante. E'-o por igual dos ama-
dores, digamos, daquele conjunto de pessoas com teres 
e haveres que possuem um carro para as suas necessi-
dades proprias. Sendo assim, é de esperar que a rapa- i 
ziada que do volante vive, tenha a plena cooperação 1 
dos senhores proprietarios de automoveis, quer se trate, 
de industriais ou particulares. Porque não seria bonito 
que uns se afadigassem em realçar a veneravel imagem 
de S. Cristovam, e os outros, por naifas ou por nelas, 
se não preocupassem com isso. 

Claro é que estou falando por suposições, pois não 
creio que os nossos motoristas tenham dificuldades em 
levar o " seu,, S. Cristovam á Franqueira por falta de 
verba. 

E a todos, os que vivem do volante e os que andam 
ao volante, eu lembro esta verdade encontroversa. 

Não é de mais para um Santo que pegou no mun-
do ás costas, ter em sua santa guarda um brinquedo a 
que chamamos automovel. Cépticos ? ! Puis sim, que 
os haja. Mas que se aconchegueis os de maior nu-
mero e tenham fé em S. Cristovam, para os livrar de 
maus olhados, de curvas apertadas e perigosas, e de 
tantos pequenos nadas que são tudo na vida de quem 
guia um carro e de quem vai dentro. 

As placas nos « cablíerslo são bonitas. Dias a fé nos 
corações é que representa a virtude máxima de quem a 
um Santo se acolhe para que o proteja. 

Que S. Cristovam acompanho sempre os nossos 
motoristas, e que a festa que breve se lhe promove, se-
ja em tudo coroada de exico, são os meus mais veemen-
tes desejos. 

E em paga, (eu que não posso andar de automovel 
quando me dá na gana, e calcurrio muitas vezes essas 
estradas de Cristo onde a chuva cai ou o sol queima) 
que a rapasiada ao passar por mim se lembre dos meus 
bons desejos e mo ofereçam a boleia que me livre de 
cangaços. 

Mas é pedir muito, e fico nos moldes clássicos de 
alga mas beatas cá da «zona» em que tudo quanto se 
pense , se diz e se escreve, leva água no bico... 

Baltazar-Benfeito 

Cinema Gil Vicente 
0 calor tem diminuido a fre-

quencia ás sessões, no eatain-
to os filmes iam sido excolsn-
tes e. dificilmente se podem 
vAr tão seguidas produções tilo 
boas que pena é não serem 
aprecias+a por mais público. 
Aminhii, de t+rde e à noite, 

entra super produção do rea-
lizador do filme «E tudo o 
vento levou». 

0 Milagre de S. Franoisoo 
P,,ra se calcular o valor des. 

te filme baeta ebb jr-%e que ne-
le entram : Spencer Tracy, He-

dy L imarr, lobo iGarfieid-
Frank Morgan, Akim Tnmirotf, 
etc. e que é uma prc.duçlto da 
Metro Goldwyn M yar. 

N9 5 a- feira, á noite, a pro. 
dação europeia. 

SONHO MUSICAL 
A vida do celebre compositor 

Schumam contada atravtz de 
imagens vigorosas e humanas. 
No domingo, $8, encerra-

mento da temporada com 

0 IDOLO DO PUBLICO 
Em que E-rry F yen é o 

ídolo das multidões. 
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clube yruuur.m apto tilar o tempu de 
d,ieau para . refrescara a5 suas equipes 
e Iratarew dai acolaasa adentro da co-
lectivldade, 

Na coesa cidade, o principal elab 
dvepurlivu-o Gii Vicente-depula duma 
@puta abioluiawetite eriçada dto ditieul-
deddr ás toda a urdcw levo, ainda, de 
deputar, cuw o Dd@puntvo ,da Moução, 
a alia pdrwaudecia, u■ Divisão Itatur da 
A. F. mie braga taludo-se, airosawtute, 
do desatlu do eowpct[ção o que, em 
pule, vbie fortaleear a coaüaaça dos 
pilhauraa de grupo bircelecise. 

Nas mabow0s, etc oitiutlivo, se na 
proxiwa épuca se Wantein ai prtivae 
prlue,ya.m das • eo0Cia4Õoa ou se Judas 
eia§ bolso dltputadna eW moldes nuvo 
drptudcudo, purlaut0, da aprovação do 
Lougreiw da N. N. de F. 

b,j. cowu fur o que é corto é os 
club, yrucuraraw •arrumara a casa e 
prepatbtew•be para novas cuwpet çõis. 

Na eusra eluadd os grupos de fute-
bol uáo podew, por ewqueluto, denmir 
tuparlundodo cuw ouiruz eeuttoa qur, 
tuuito weuus iwpurtaules e com uma 
paputaçáu Infenur é uussa, tuas repre-
abalaçau debputliva auarlubada e cola 
vaiuwauio pies a propagauda das res• 
pcctltaa ltrras 
U rxrwplo do Oamlobease, em remo, 

bttnou o. welhoren clube do espcciaii-
aaCe, ira AID,,Ialra do Erwal, uuaquis-
t1Aeu ttlustue sobre lrluufue tew cna-
tnadu a atduyau mie todur tis debpurtlblas 
ouàidebpuilialai para a pada vila de 
Ceeluha. Mais receatemeute 0 lr. C. 
de Fawailtãu eouquiataudu, por mérito 
prupito, o bru lugar ira prova waLwa 
mia F. P. do Fucbbul, eeuparceiraudo 
cuw o Vicioria mie tiulmarãds, eostr,buiu 
val,oaaweulo para a ptupagiuda turiati-
ea de Yua i O.a de Fomalicau porque os 
grupes do Libbua, Yurtu, U,Dau, ddtu-
Da1, Aveiro o Cutwbro leoa ao, ua pte-
x,walvwpelada, deolocar-se a Fawali• 
lati psra tis amue dooanoa do Catapiutia-
to Nscioubl. 
A Cavara de Famalicão vai dotar a 

loa vila cow um wagu,ll:o j•atd.11& pa-
gaade, e.blw, a dealcaçao ad 10(105 os 
tawnbcatiats pelo seu grupo desportivo 
quo, lCalaweule, curam coeslruinau um 
tltb que, Dojd, roprtaeula um grande 
vaiur uu Uebyurto e que serva iaiagul-
Latueuir, a sua Iorea. 

Na uussa linda terra-a terra mais 
linda do MiLho--min pezboas que punem 
auxiliar 0 ddbpoft0 cão -gustawa do 
de,pultu v §oweute o puuco auxilio oti-
clal-purgue as drb vou iDtudadetl da nos-
sa t;awara uáu perwtlCm, actualmºale, 
maior 6ulbçau para o Dteepuriu-aio e 
luticituld pata mia graadea aeep5sete que 
obrigaw, Auje, uw ctub diespurtivo, tnes-
tuo mutatu que etja. 
iwquanto be age capacitarem de que 

Iomrato cuw a uatdnae oe tudue-pur-
quo os hewees paabaw was o elub 
1511 da Li m-te pude coabaguir aieu-
wb tulha de .traz ira Doei& terra -eaba-
Bgos newpre a satuteillAr pira uw das 
,gaale de euergias e mie bóio voutadtil 
qum-beudu wuito-uau é ainda tudo 
para ie eeustgulr a leprabeotaçile dea-
pultiva da uecaa terra cowu acatjava- 
luva e teue0e dirello iaeoulvntavel. 

ápiuvtlta-mim, poltatitu, o tempo de 
dei.iu pata aftuwaf a ca.a e procurar-
luali uva vta-a bt.a Ialençao do se 
manter o club desportivo 0a uoaea ter-
ia tm bituaçau a quis o paaaado debpdr-
tive de lldreolus elege. 

Sabvtºei que o utilo Fluvial Vaco 
da Uátua procura orgauizar um festival 
ao hio t:aralu pata iurciu da epuoa uau-
l.ca e do prugeama-acuda ew prujd-
cio—ias pane alAçuWar Corridas Cum 
hipuibçóso lutar-elubt. 

Uxa,a que a iuiei.iiva do • Vasca de 
Gatuas uau tique aumrutº em projvcto-
A bgàt Uu i)93l Uttrv-purquo a uor-
sa lura preei.a mie zuuquibtar o prenti-
cio adquirido, cuw a prosuuça da iripu-
iaçau Daroritaee, tios Gumplonatee 1Va-
tluaaie, 
U Club Deeportive de Barcelinhos, 

qat po=suo uma t1uG1Da muliu razonvel, 
latubew uãu deve descurar agi luar tes-
tas uauticao qur, aewpro marearam po-
li presouça ao outras iriputaçóde e que 
a■iwaraw, axtraordluariaweute, o uue-
to riu. 

ut dois dubr nautitos podem e de-
tom trlbalbar de turma a que a9 tar-
de& uauiieas, no nosso no, atjam revi-
ndali, risco que eervtm o Deapurto e a 
Bossa ferra. 

8§gondo timos oaheaimeato, o tor-
neio do tiro aos powboi, que 5e vai roa-
111k1`na nossa cluadi vai ser toucorri-
dmimo, eetaudo prestnleo alguns dos 
mtibures amadores DaClociais. 
A organ;:ação de torneio tem me-

recido o welher estudo por parto de ai-
guna dos mau eoubeeidusfrequetitado-
dores dai apfaucbaaa a devo ter orleo-
lado dtbalxd dos regulamoutos que tem 
lzrvidu pua os toraetos anteriores. 

Os premiem tão vshosoe o a Ire-
queocia dos atiradores laternaclooaie 
no torneio de Barcelos é garsotia para, 
durante alguns dias, a costa terra ser 
mOvlluvnlacia pelos Inumeros entulias-
las do • tiro aos pombas*. 

R. N. 

MUIO HORTOR 
ADVOGADO 

133critbrio: R. Bsrjoaa da Freitas, 64 

Coatultar: Das i4 ás 115 30 horas 

BARCELOS 

Bazar de Santo Antonio 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

Bodas doiro 
No dia dez deste mez subiram á 

montanha do Sameiro 22 sacerdo-
te§ para celebrarem perante o Altar 
da Virgem es 50 anos da sua en-
trada no Semioario Conciliar a fim 
de darem inicio á sua carreira ea -
cerdotal. 

Matricularam-s8 no primeiro ano 
10$ seminarleus doe quais eó exis. 
tem 26 que resolveram u'eate dia 
faºtejar as Bodas d'oiro do seu pri. 
meiro ano. 

firam 10.30 hora§ da manhã 
quando demos entrada no electrieo 
que noa conduziria ao Bom Jesus. 
Não havenio homens de palavra 
faltaram os carros que aos levariam 
ao Sameiro, e assim houve um gran-
de fotervalo. 

Quando salmos do Bem Jesus já 
as 12 horas tinham soado no bron-
ze do campanario. Milotacha acima 
e eis- aos no Santuario de N,issa Se-
nhora do Sameiro. Aia 12,30 horas 
sobe os degraus do sltar, para ofe-
rceer o Sento Saeriflcio por profes-
sores e coadiscipulo, fatecldoe, o 
Reverendo P.• Praneisco Castilho, 
que fez parte d'eºse ano (1896). 

Acabada a missa houve o que 
j%mais se pò le dispeas&r em tais 
reuoióas «grupo fotegra flao». 

A'd 13 horas d!- es inicio ao 
jantar de coofraternizaçéo na Pan-
são Maia, judos tomem os seus lu-
gares. Come-se e belbs-se sempre 
em meio da maior expaaeio pois 
viamos entre nb& eondtscipuio& que 
depola da vida do Semiaarlo era a 
primeira vos em, e outro a segue* 
da vez que nos vianios. 
Rumpe o champanhe e eis que se 

levanta o celebrante, um dos sobre-
v,veutes da caiasirofa teulogica ime-
recida do primeiro ano, que cum-
primenta tis seus antigos condisei-
pulos, velhos, firmes e leais ami-
gue. Segue- sei-lha o or. Manuel Ri-
beiro Puotes, Diretor do culegio D. 
Nuoo,da Povoa de Varzim,que vin-
cou bem o que foi, e o qse tem ai-
du a uaimo, a lealdade e a amizade 
do csr&s teolegicu de 1896 a 1899. 

►aluu iambsm o douiu professor 
de easiºo livra Jisé Vicet.te Braga 
que sauda os condiscipulos e velhos 
amigo #, e termina fr[saado a sua 
aaAlect:ncia is reuu.õ,s havidas e 
com entusiasmo vinca cambem u 
suas #rrergadas_oreoçu religlosas e 
exemplar cheta de familia. 

Passados reais alguns moineºlel 
de eomplsia a&tlaf&Çii cumegou a 
a dar-se a debiladada por causa dos 
meios de transporte. Toduz maul-
festaram a neeesridadei imperiosa 
que h& de estas reuo:brr terem 
aunais. B assim floou resulvido sen-
do a do preximo ano efectuada na 

Nucianha de Nossa Seuhura da 
Pianqueira ene Baleelo&. 

Doa st,b ev►veate& do Curso, e 
que assistiram à reuoiio, tonavam-

-se prsaeutes ; Gr, Manuel Ribeiro 
Ponteia, Diretor do Culeglo 1). Nuao, 
Povoa de Varzim; P.e J,ião do Gar-
mu -Qz Cruz Magro, Parueo de N.' 
S.a d'Uuvetra o arcipreste de Oul-
marãee; P.e Alberto Ptuto da Guoha, 
Guilbufiet, Vieira; ab ° Aotoniu Go-
mes, da Custa, Galeg,us Si.e Maria, 
Barcelos; Ab.e Jueé PeixõLo de Oli-
veira, Ma[llm, Ba[celov; Heitor Josf 
Autunio de Aequeirua, Ududra, Pos-
te do Lima; Heitor Joio lapela Ro-
drigues, Uris, Vila Verde; Prior 
José» Rudngues d'r5.rauju Cuutlabel, 
Aoba, Vláute do Castelu; Padre Fita* 
cisco R barri, Palma, t3arfvelu4; Pa-
dre Autuolo Mandes de Araujo Gui-
marães, Guimarrces; Padre Leupol-
diuu Ridilgues de Mateus, lidlazar, 
Puvoa do Varalm; Padre Manuel 
Soares o. Miguel das Aves, St. • 
Tiras, Padre Joaquim Pereira Maciel, 
S. Victur, Braga; Padre Fraociscu 
Vielrei, Vlahbs, Padre Guilher-
me Alves de Oaveifa, MiDialegre; 
e José Vicente Braga—aderiram 
Dr. Manuel Jy&6 L,pe&, Caminha; 
Padre Antonio Gonçalves Ribetro, 
Samardi, Vil& liaai; abale João Ba-
tiata Lvpes Pojeira, Ricariz, Vila 
Verde; Padre Autunio Juaquim da 
Costa Figueiredo, 13raga; alaieti-
rem os pilmeiranistas a'deee Curso: 
Padre Antonio Fdlix d.i Vale; Grei-
xumil, B4lcelue; Padre Francisco 
Ribeiro Pereira Gasl►lho, Are,&& S. 
Vicente, Barcelos; Padre Juão Gu-
mes do Vale, Gilmonde, Barcelos. 
0 Dr. Manuel Lupel na igipusai-

bilidade de comparecer mandou um 
b,.li sirvo poema dedicado aos pre-
sentes e que foi lido oa altura de-
vida. Ndle mostra veia postica e 
ereLça religiosa. 

P.• F. Castilho 

Falta de espaço 
For cate motivo deiatamta d6 pablio2r 

vario ori9iaat. F4oa para a $6m&oa. 

ROUBO, ABUSO OU 
QUÊ?... 

O custo da vida vai subindo 
assustadoramente, devido ao 

ºcambio negros, onde ha abun. 
danei* de tudo... 
0«cambio negro»,é um CAN. 

CRO que pode levar á GLO-
RIA os chamados remediados, 
porque, as ciasses trabalhado-
ras, tóm de passar muita ne-
cessidade ou até fome, tal o 
custo elevado dos gsneros in-
dispensaveis â sua alimentação. 
0 azeite, arroz, bacalhau, as. 

sucar, batata, feijão, pão, hor-
tcliça, vinho, enfim, tudo, tudo, 
està pel i hora H... 
I s t o é roubo, abuso ou 

quê ?... 
Vaih3m-nos os senhores que 

teem por missão obstar o atam• 
bio negro», mas figam com 
que nos fornegàm generos, pe• 
lei tabele, que cheguem para 
nos alimentar durante o mAA, 
porque os que recebamos, mal 
chegam para oito dias... 

MFr DOMINGOS IVANGELISTA 
— Atei :30 de lSet.— 

Explicações liceais 
Disciplinas das Escolas do 

Magistério 
Admissão As Escolas do Ma. 

gistério 
Exames para regentes eeco-

lares 
Admissão aos liceus 
Easino primário 

i3aptiz>ado 
Sábado, na igreja de Rio Co-

vo Senta 1Jugsnia, recebeu as 
aguas lustraiº do btpttsmo o 
ptimogéaiio do Sar. Aloinu Cie. 
lés Cardoso dd Carvielgo,gr.Mco 
nas uticinas deste eemdnarlo. 
0 neofìro rectibau o nome de 
Alberto Antonio, paraninfando a 
Sara D. Rita da Conceiçãu Al-
vas de i;li-valho, pioprleiarid e 
o Sar. Rogerio Calá3 de Car-
valno. 

]i,:Sratrie 

Apó3 billnaule,o provas e com 
dletlliçãu, px8SUa para o 2.• 
ano dai Falculdade cie Medicina 
da Ualversidade de Cuimbra u 
Sar. Anióa,u de Fteitas 0lasca-
renhas ele jt,lma Duarte Gerald, 
talho da Stir .a D. Tereza de .Li. 
tila Bladdira D & arte Górold, e 
do assinante o culaburddur de 
«0 Barecienseo, Sur. Dr. Eva • 
dato Du arte Uoraid. 1'arabans. 

PAGAMENTO UE A551NATURAS 
Fizeram o favor de luaddar pa-

8qt' 4 es$a _~11.kLe vão11 
mais os seguia(@& assluaules : 

Até 30-12-916, os Sare. Severino 
Arautda t,)pdt, Audusiu J. lydruandus 
de doura, S,imde, Limitada, Gaspar da 
Silva Ptweula, Alauuoi Joagtaw i'ereira 
e Joaquim da Sova earrainu. 

Até 30-6-917, o S ir . Florindo 
da (:uri, Ferreira; a é 30.3 917, os àurs. 
Auluulo Foutes B,rbusa e Ftauclico Bi-
pliola Abrea e, até 30.1.947, o Sar. Aia. 
nuel Rodelgue Caaats o a »' Lira U.Oliuda 
Perstra Viiipe. 

Até 3J-9-916, os Sari. João Pa-
reira Pelxolue Auiuuio Gumes Gandra. 

Até 3u-6-946, os dure, Frauctaeo 
Carvaitiu, Autuuiu Ferr.ira Duarte Pe-
dres, Daliro Bapti,ta Luureuço, José 
Fdruandea Rei e Meuliel Gsvtubo de 
Miranda. 

Até 30-12-915, o Sar. Dr. Mani-
ato; te traria, 

DO BRAZIL 
Até 30-13-950, o nusro prazado 

coºterrauao. dur. Daniel Lima LAufeÍ-
ro, resldoaid ao Rio de J4aolro. 

A todos, o& nossos melho-
res agradeclmentoa. 

NOSSA SENHUHA DO FACHO 
Du apeio que a Cumi&riu duo 

Mdlhoramautoa no hislurico Monte 
do facho resuiveu fazer aos buce-
lenses aum-de cuniribuirem-- para 
as obras da capela de Nus&a Se. 
nhora do Fachu, que se está a 
construir na Ctiaofa de Roris, néate 
eoacelnu, recdberam-se, mais, os 
legulates dunativue : 

Transporte 13.008$95 
Donativos durante ai duas 

ultimas 6emaoas 333$30 

Bom é que todos coatribuam pa. 
ra as obras eia Muatanha Sagrada. 

CAMILO RAMOS 
Cirargtiéa-Diatista e Farmaeeutito 

Doenças da boca o dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorío-L. da Porta Nova n•. lio 
Rºsidencia-pampo de S. J,isé e.• 62 
Telefone 8,331 =•- B"0ELOS 

bela Ymprenua 

Continuamos a receber, com 
toda a regularidade, as exce-
lAutes revistes : «Us Nossos 
Filhos», a « Voga », a aG izeta 
das Aldeias», a « Viagem», «Jor. 
nal do Pescador», « Boletim de 
Iofurmaçio da Imprensa Brita-
nica» e a «Gazeta dos Cami-
nhos de Farror. 
Agradecemos a gantileza da 

Oferta. 

nive3rnaa3 
Encontram-se mia praia da Povoa de 

Varsim as Familias dos nossos amigos 
Snre. João Cwrlos Coelho da Cruz, rir. 
Americo de Figueiredo, Dr. R aidio Fa-
ria Leite, Dr. José Avelino Moreira, Dr. 
Portirio Antonio da Silva o Dr. Maauel 
Hiariques Moreira. 
- Esté em Vidago o nosso amigo e 

ilustre cocilerraueo, Sar. João Vieira de 
Castro. 
- D.ram•nos a honra dos seus cum-

primentos, ursta redacção, os nossos 
amigos Sara. Padrée losé Joaquim Gsr-
eia de Oliveira, Joté Carvalho, Frencis-
co Castilho, Manual de Sé e José da 
da Silva Ploheiro Costa e os dignos 
Proteesoree de: Al veios, Macieira, S, ao-
mão da Ucha e Fragoso. 

-Filão na Apuba as familiar dos 
■ossos amigos, Sura. Capilão José Men-
des Alçada, Aotonio Guimarães Vaie, 
Aurelio Silva, Ratnaldo Pereira Maehi-
do, Aotonio R. Oliveira e Juitino Alar-
tias. 

-Com seus tr8s meninos,ecicoatra•se 
mias lindas propriedades de seus tios, 
em S. Verrissimo, a dedicada Eiposa 
do º0380 atrigo Sor. Actoaio Torreis 
Matos. 
- Na sua magalfica viveada de Gs-

logoi Senta Maria, eucontram•ae o nosso 
amigu , Bar. David Lages Falcão, sua 
dedicada Espose e 9ibos. 
- Na praia de Fão já estão a vera-

near as tamilial dos nossos amigos 
S.ira. Rogerio Estevas, Dr. Martioho de 
Faria, Décio Nucas e José Soucaeauz. 
-0 vosso colaborador, Sar. Leis 

Fortuna do Carvalho, inteligente Fali -
cioaario da Caixa (feral dos Dapositos, 
elaik na Agencia desta cidade, par al-
gum tempo. 

Agradecemos e& eumprimeatoi do 
bom amigo. 
-R órealaram do G§rºz os nosºeia 

amigos dera. Comeadador Migual Go-
mes de Mimada, Autooto Rodrigues da 
Costa, Miguel Matos Graça e Ercissto 
CampoP. 

-Eneontram-ee ■agi suas lindas vi-
vendai de Abade do Noiva oi nossos 
amigos Sara. D. Vicente A/abiques Bea. 
li e Telmo Mdira de Carvalho e suas de. 
ditadas Espoeas. 

-Regressaram de Lisboa o nosso 
amigo dor. João Dasne VtlUie, sua ex-
tremosa Espora e gentil © ba. 

[30º1 tal101eiBBo 
A Ex.ma M,po3a do nosso prazado 

assinante Sor, Ur. J,i è do Sã Carneiro 
Figueiredo, teve mais um robbueto tate-
aiuo. Parabaas. 

_~ t$ 3f •3_ 

Novoae ca.minante9 

Deram-nos a honra de se Ins. 
cravarem como ass[aaatea,mlia 
os Snre. Antonio Gumes Gin-
dra e Autunio do Vale Tr•bu-
queta, dista cidade; João E,,i-
fauio, do Porto e Justino Bt-
ptista Ndiva, Manuel da Costa 
Ndiva e Virginui dos Sintus 
Noiva, todos ae Fragcsa. 

Dr. Elísio de Vasconcelos 
A 6410 distinto Quimteo•Farmºeeur ao, 

ilurtre Nrofsssor do 9netno Secuctarto 
e mavioso eost.r, agrajeeemoe a genclis-
ea de noa ter oferecido a brtikisM6 peia 
Eia-.$,e (:ddade., que, hoje, pubc4aa-
mos no I.a pigina. 

1Darrãers, 10-7~3 
Afim do umbarearzm era Lisboa som 

deatiuo a Buenos Atros (Argenzisa) par. 
tiram desta freguesia no pateado dia 11 
do corrente os aee.ot amigos a couter-
rraaoe Sara: Manuel e. ct.atenças, AI. 
biso G. fdachado a João alartlno. Aos 
amigos emigrauten, quo tá deixam es• 
posas e ólhluhos deatjamos qae a sorte 
os prutela para qse um bravo poeaam 
votidr ao adio de ouse tamiliag. 

-No paaaado dia 14, dowi tgo, foi 
laoçido ao Ria Nd vi alia nevo barco 
de raeceli «Dado XIV §. Parauens ao 
meu ditai proprieucio, peio o soa bar-
quiutiel veia toraar mais forte a nossa 
aaidada de recreio no N erva, Rio d'aguss 
claras a mantas 1 

-¿Qaiudo mandará a C. P. oanali. 
3 a a . g,ia para as ritrates qae mandou 
eouetrulr juato ao apeadeiro deats terra? 

-No p,eirlm0 dia 38 do eorreate 
real•za•se na viztaha frega _s[a de Car-
voeiro a tosca em ligara da mil 5grcea 
Santa Ana. Estas festas serit abrilhan-
tadas por ama afamada banda de musi-
ca e pela Ua bine Sonura .Radio Eleotri-
ta de Barca cio. 
E a do S. Lourenço em D irrâes 7 
Vamos a vir, o mastro a iuuciador 

já foi levantado ao pescado duminge. 
C. 

Pr40VIDENCIAS 
Pedºmesa ás autoridades competen• 

tºs quauto ao furto do tarro das rama- 
das, crime que actualmente recrudescei 

Oe meliautes operam mais aetiva-
meott cias freguesias de S. Verisssimo 
e Areuxeto. 

Pela terceira vez tém sido vietima o 
noseo premado assinante Sor. Joaquim 
de Faria Peixoto. 

Alem do tarro qse levam, danificam 
o fruto das videiras. 

E' tio criminoso quem cometa o de. 
lito, como quem compra a mataria rou-
bada. 

Pedem -se providencias t. 

OBITUÁRIO  
D. Maria José Feirjal 

Domingo, no Porto, faleceu a Ex.-e 
Seir.a D. Alerta Jo sé Forja& 'de Sousa 
Lobo, de 98 anos de idade, veneranda 
Mãe e Sogra dos nobres Condes de Vi. 
Ias Boas. 
A S. Ex.as, apreseºtacos sentidas 

condolancias. 

D. Maria Gongalivar Neira 
Cotando 97 anos de idade faleceu, 

em Atife, a Sura D. Mana Graça lves 
Ilidira, Mis muito querida dos a assoe 
prezados amigos arfa. Drs. Camilo 
Raros e Antoa .o Ramos, conrideradoa 
e babeis Cirurgióaa Dentistas. 
A S. gx.aei bom come á demais ta-

milia donde, euriamoi o nosso cartão 
de pesar. 

Alaria da Cont#1Q3o Rodrigueo 
Quarta-feira, nesta cidade, faleces, 

vitiwada por coageatáo cerebral, aquela 
senaora. ao 74 anos, irmã da viuva do 
saudoso Bar. Custodio Bravo da Coau. 

aos doridas, as aoseas coo doreacias. 

Curso de córte 
Pela Esoola Normal ae C6rto Lua, 

de Lvaboa, foragis comfertd,o drplomaa 
do contra-mcetro Lut, do Snr, -■ D. Bras 
do Eeptrdo J.aisto atoas Gonçaleu e D. 
Mrrsr Feraunda Aiosº Gortqutvaa,Riamo 
do nosso amigo Sar. Aíanusl eunasdo 
Goviçatvee. 

dfuitea parabetio de simpatieaa mini. 
eu, assiro como d sue professora, Snr.a 
D, rendia do Súvil Gudes Eaourtea. 
ydo, d44ca @&dado. 

AO COMERCIO E AO 
PUBLICO 

Claudio Joaquim Guuçal-
ves Ferreira, proprietario e 
industrial, da freguesia da 
Lama, do concelho de Bar-
ctlud, previas o Comercio e 
o publico em geral de que o 
seu empregado— A 1 b i n o 
Afonso 13aptteta, de Prado, 
concelho de Vila Vardei—de-
sapareeeu do seu estabele-
cimento levando todos os 
livros da escrituração, por 
isso, que vinguem faça traa-
sacçbeei com éle, porque fi-
cam núlizê, sem efelto ai-
gutu. 
Lama, 18 de jjiilho de 

1946. 
L'laudio Joaquim Gonçal-

ves perl•ei.ra 
o 

,SaluZ ie, 10-7-46 
Balugdie, a altaneira rsinba do Nei-

va, aempro fresca o sempre bela, esteve 
tm Leal* aos dias 13 o !} do corrente . 

Na alvorada du dia 13, os morteiros 
acordaram do sono matival oº 11111109 do 
vai-ao- Noiva, 
♦ ma.-@.tesa procies ilo deu, como de 

coat .imo, a vulta oo Urateiru da Atulta-
Da; os andores eo,avam art etioameate 
1ruamtntadoe por máon do mestres; a 
bandeira nova de tic.o Antoato. que o 
bar. Domingos da Cunha Vi agi Wele 
fava a foiti lembrança de oferecer, foi 
leveda com, a oras de prata por um Im-
poueule costeio pare a capota, seguindo 
aeliols a mime& multa@ e anulado ao pul-
pito o abalizado orador Padre Leio dom 
Yaaeiometre de Oapareiros. A Tuna de 
Baiugiaa extblu•sa moita bico, ouugais• 
trado com isso teu cerre pilmaa. Ao 
sue. Francisco Pardira do lidirauda, di-
gna rogeato, os nossos stacoros para-
bons. 

Todo decorreu muito concorrida de 
povo e oura harmonia e ordem. 
A torrija das bicicletas, no permat-

se de 26 quilo metros, for fona em 45 
mlautoe, sauda a Clasattiençto a te-
gulate : 

1.'-João Maria; 2.o-Esmeraldino 
Santo§ o 3.'-Mantel Vai, todom de 
B.raelot. 

Parabens é Comiem.io, que cito bem 
ao de, tmpeaheu do ema cargo, honreia-
do a freguzais 110 Balugãta. 
- Nu Loca Sá agi Hirdnda, esc Bra-

ga, fez, mam dlstlntião e 6.- aos o catei -
s-me Baruardo Jo.é da k;naba; no Se-
mivart4 de N.a S.a da Cenierçào, em 
Braga, pdamo& para a 5.' ano o semi-
Bsriata Hiiarto 1'oin +adee da Cueba Vi-
sai troas; ria Cai „ bis, no Colegio Novo, 
passou taub-jm com diot►açég o teta. 
dente de 6.- ano Avelino da Cunha 
Vilas Boas Mesquita. 
-♦ nova Janta da freguesia já 

coosegatu ratiritaçdo para tua,.- aunar 
mais uma enrola du eex,+ maseuttao. C. 

Fragoso, 16 
Realizou-ai no ultimo dºmango a fes-

ta eu haura de S. Juão. 
-No dia 21 efactua•ee ■ gata fregee-

sfº a fasta do S. S. qac amolem uitimel 
anos tem eido mu,t.i brilhante. 

Será abrilhantada pela banda de 
musita doa Bombeiros V. de Espooende. 
-0 ano agricola por eaquanco aprº. 

senta-se bem, o que traz os nosaoa la. 
vradores bastante animadoe e os pobre. 
minhas ainda mais. 

-Continuam om trabalhos das nos-
nas Eiºolma, mas s6 lá para 1917 é q'ae 
entrarão em funcionamento. 

Em S. Juliáa de Freixo 
Nos dias 34 e 35 do corrente, as 

importante e deutirosa freguesia de S. 
Jibão de Freixo, do conselho de Pon-
te do Licitei, realiasm•se ao imponentes 
e tradicionais festas em honra de S. 
Cr ewvam, S. Silyºatro e Nossa Senho-
ra da Cabeçai meado abrilhantadas pe-
las afamadas masieas de Vila Verde, 
Punte do Lima a Cervioe. 

No dia 34, haverá : Feira frasca 
alma&[, missa nolene a sereai0 e, no dia 
35, Featas religiosas, magestoaa pro-
e►esão. consertos masioau , arraial mi-
nhoto, ato.. 



qp Áffiareetense 

TACiRMAS iDo EIROGo 
(A 4 KILOMETROS DE BARCELOS) 

Para o tratamento de : Reumatismo@, Doença* de Pe-
le, aparelho respiratório (bronquites, sino faringitee, larin. 
gites, ete.), do tubo digestivo (colites, ate.), sistema nervo-
so, doenças de senhoras, etc. 

Serviço de restaurante : a cargo de Sirvestre Rodri-
gues—Bareelos. 

Companhia õe Seguros = P BRIO 
Se A- R. L-

CAIPITAI. EMITIDO 10.000.000$00 

S E G U R O S S 0 B R E 
Vida— Acidentes no Trabalho—Acidentes 

Pe *soa is— Incendia—Automoveis—Caga@ eto. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

PRECISA - S.E 
Armazém ou loja, preten-

de-se alugar. 
Carta â redacção, ás ini-

eiei- — b U L. 

Viltar de krigoes 
d pºrIgo das pedradas 

Existe nas aldeias, o pe.sima costu-
ma, soore-tudo luas creaupea, de jogar 
a pedrada entre-st ocas:ouanlo nau pia-
cem voada, acessues e ate grandes dto-
graças, rato nas talaudo )a em préjaisoe 
em talhados, vidros, etd.; que o diga o 
o nosso Ser!@ F«000, que munes 
lesas tem de vir ao adro da aussa 
egreja, onde esta frcqutn,la eco arra-
mte.adas pedradas pelas creaaças, que 
ali se reuamm 1 
U caso que vamos nºrrar na cita 

simplteidade, deve m.rvir de estimule 
aos pa ira o mito, para que reprimam 
os &dite Ilibo., ac forma a perder-@e e 
mau costuma de andarem pelos cami-
nhes jog►ria0 a pedrada 1 

A' carga de 3 auoe, quando soe en. 
contravamos no largo do Suuto, vimos 
por acaso ama pequena duo seus doe@ 
unos, quo levava no colo um uiduiao 
que teria ano 3 auea. Era uma ereança 
loira, o linda, de cabelos do,radoa una 
olho@ grames, em hm uma taco rosada 
a eoeautadora Cimo poucas 1 

Uai vtrdad@,ru anjo 1 
Zucantados oem a promeaga d'agas• 

Ia orcaays suaantadora, muito natuial-
mente perguatemos de quem ira, sem-
do- mos alce praia ruparigurnha, portado-
ra de tio pteetoaa *siga, que sita tildo 
de tuliluo, ludicauao o aowt; e a mia, 
que era nossa parente, o que dupuia 
soubemos cor verdade, t'aeeoi.-se cousa 
de 8 suo§ quando paaaandu ubá em ata, 
na vizinha tregaeata de Farra, eucun-
trama o retendo mtntuo pala taio da 
mãe, já muito otescidinho, tuas gtqul e 
aebclto, ma@ muito paildo e do otu►oa 1 
Esiranhamus o ua u, e perguntado à 
mas se era alguma esuati,.açio nos 
elhoa do meai io, ela tirduau-lbe os 
oeulos, disca- luoe: Veja quo desgraça, 
san►oiI nós, olbamos topariadua ¥ qua-
l. eresnça e vimos cora d@aelafio que 
estava eegu,aba duma vibta 1 A mie, 
lavada em larr.mas, eontou-nos entio 
o sucedido: 
Um grupo de garotos, jogavam a 

pedrada uus ano outros, qu.a,/o per 
a ase cate p@qutoo pabsava, ataco eu. 
tão atingida c,m ama das pearas na 
vista, seixando-o em Miscrs estado! 

Aos gi[tos da eremaçs, atadiu al. 
geatti que a levou a casa abqu.ie esta. 
do 1 Ja gasta[ =aia Vir duas coutos no 
seu iratamesto, isto para lbs. abivar a 
vista são, pois a outra não tez cura, 
tendo de se lhe adaptar uma vista de... 
viaro 1 e dite isto se lagr.mas torriam-
-lho tm tio pelas face@ 1 

Nós, naaa lhe pudvmea reepoader, 
tal era a luocea comuçiU Ratiraina-nos 
herj.ado a creança, que, piilida e tias*, 
nos olhara 1 
$is aí o resultado lanceto doe pe-

drad.& 1 
q,re sirva da exemplo som pacs a 

msee para Sua reprimam deus 6,h<>& 
para que ss acabe por uma vais ceei 
maldito costumo de jogar a pedrada 1 

Ate nas 45801£9, os ti,abures prufos-
sores,pudiem e devam par meio da pa. 
lavra, diabuaair as ermanças da tão lu to 
como ptrigceo sostame 1 1 

dosd Miranda 
ano  

]Fotografia Robim 

RUA D. ANTCNIO BARROSO 
BARCELOS 

Neste bem apetrechado atelier 
de fotr gra©a, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
gão até aos retratos para passa-
portes, serviço militar, cedulas, dto. 

Arte, rapidez a preços ao alcan-
ce de tcdas as bolsas. 
Impõe-se, polo, uma visita à FO-

TOGRAFIA R9BIli. 

VENDEM-SE 
Os predios que pertencem 

no Ser. José Baptista da 
Cunha, ausente no Brsz►l; 
Campo da Ponte, Campo 
do Torgal, com Bouça, Cam-
po de Cima, com Bouça, Lei. 
ra da Agra, com Bouça e 
fica no caminho de Poruze-
1os, da freguesia do Vila 
Soca—Barcelos. 
Para tratar devem dirigi. 

rem-se ao Rev.m' Paroco de 
Lijõ -- Barcelos. 

HOSPITAL DA 
MISERICORDIA 

BALNEAR10 
Na Secretaria do Hutipital 

da Misericordia, encuntra-ore 

aberta até ao dia 30 do cor-
rente, a iascriçàu para as 
pessoas que ao quizerem uti-
Ilsar do balneário para ba-
nhus de imer.Ao e « duehea 
que funcionará durante os 
meses de Agt9,to e Setem-
bro, desde que haja numero 
de inscritos que cubra a res-
pectiva despena. 

Barcelos e Secretaria do 
Hospital da Miaericordia, 16 
de Julho de 1946. 

A Meia 

PASSA-SE 
Salsicharia. 

Mercado D. Pedro V 
8AR(;EL0S 

Informa esta redacção. 

A1SHAJECIMENTO• 
Os cicilrtas abaixu assina. 

dos, voam, mui respeitosa-
Monte, agradecer aos orga-
nizauoree da prova cicliiita 
do Balugamo, realizada em 
14 de Juiho corrente, bem 
como catão gratos ás gentis 
meninas. quis fizeram a en-
trega dos premio* e ao pu-
biico da r*forida freguesia a 
maneira lhana como os re-
ceberam. 

Barcelos, 18 de Julho de 
1946. 

loáo !daria 1ltartitra 
E>,raera duo Saulos 
Malauel do V& , 

SALVE 24-7-1948 
Cbihe mais uma flor tio 

Jardim da sua , xietencià o 
mer,i io Ezrquiel Dias da Sil-
va. tildo querido do Sar. Ju-
aé Ol.v.ira da Silva a de @ lua 

Espuma bar.& D. Palmira Dias 
da Silva, de iraria. Por tal 
motivo, rua madrinha, Ma-
rra Dias da Stivu, de Cabrei-
ros, vem, por este singelo 
meto, teetemuohar-lhe a sua 
intima amizade e que cata da-
ta se lhe repita por longos 
anos e cheioa de venturas. 

CORREiVTE DE OUnO 
Na 1*oLrada Nacioual, n.e 

205, fet: gutrala de Vila Saca, 
fui encontrada uma corrente, 
no dia 11 do corrente. 
Para tafurmtçõe* dirigi• 

rem-h@ ao bar. Augusto Gu• 
mes da Silvo, cabo de can. 
toneiros, na mesma fregue. 

CÃO 
Na fregueera das Carva. 

lhas, deste concelho, apare-
ceu um cão, que se entrega 
a quem provar pertencer-lhe, 
tendo de pagar este anuncio 
e deepezas feitas. 
Para mais informações,di. 

rigirem•se ao Sor. Fali= de 
Araujo da Torro, da mesma 
freguesia.  

CASA NA ALDEIA 
Na freguesia de Santa Eu. 

genia, num aprasivel local, 
vende-se ou arrenda-se uma 
casa e junto eirado, com ra-
madas e arvores de fruto 
Pode ir aatomovcl até á 

Porta. 
Informa esta redacção. 

B I L H A R 
Vende-se. Nesta Redacção 

se informa. 

Dr. Moreira ôa Quinta 
M É D I C O 

Doenças da 5ooa e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.0 
{POR CIMA DO 
Cvs,iré Novo ) 

Festividade em Caraptços 
A expensas de uma devota rea-

lizou-se no dia 14 do Corrente uma 
festividade em hoera de Nossa Se-
nhora de Fililma,que c,,ustou do se-
guinte: 

Da m&nb'a, ás 11 horas, missa 
cantada acumpanhada a orgia a vo-
zes pelo grupo coral da freguesia. 

A' tarde, p,lae 18 horas,fui ben-
zida uma coroa oferecida a N,,sea 
Senhora pela mesma devota, aliou. 
çiio feita pelo Rev.' sr. Padre Con-
dido Ferreira tia Custa, das tilisiÓOe 

do Espirito Santo, coroação da Ima-
gem de Nussa Siinhura de Fátima 
pelo reverendo pároco da freguesia, 
cerimónia esta feita pela primeira 
vês nesta fiéguesla, exposição &@-
leoa do Sou tesimo Sacramento, 
adoração, terqu a Nossa Seuh,ra, 
sermão pelo mesmo orador sagrado 
e bet,çàu do Santiseimo Sacrameoto. 

Nu flui rsalizuu-ae uma prucis-
são com o &odor da Saotissima Vir-
gem, actmpaubada de t8nilcus pe. 
lo mesmo g, upu coral. C. 

:.I< e:- 

Loentes 
Bocontrºm-se eufeimus a Sor.a 

Professora D. Resa da Silva Cuuba, 
dedicada Esposa do nosso amigo 
Sor. Felra Luiz da Cunha, impur-
tante iodusuial_da Bossa Terra e 
seu alho Celso. 
—T:mbam guarda o leito o me-

nino José Luis, extrem ,so Cibo do 
soeeo prezado amigo, &ar. Dr. Eu-
ripedes gleazar de Brito, ilus,re 
V,reafir e Priilddate da C. M. dei 
Turismo. 

--Continua enfermo o nosso ami-
go, Sir. José Luiz da Cuuba, im-
portante industrial. 
—Está em Ltrboa, no H,spital 

de S. José, &fim de ser submetida 
a uma operaçào, a sur.a Juveotloa 
Pacheco Vieira Dias, esposa do enr. 
Armando Vieira Dias, e filha do nos-
so amiga, e assinante sor. Armando 
Pach-co, digno Agente Fiscal da Co-
missão de Viticultura e da liar.• 
Felicidade Pacheco, (a «Chuvas). 

Dr. Mário Queiroz 

Consultas das 111 ás. 19 

CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .Igreja, 1 (casa ande viveu 

o pr. JYlatos graça) 

Romaria de 91. Bento 
CUDforme os dem4ie anua, 

realizou-sp, no diá 11, na fre-
guesiti de S. Bento da V.-rzea, 
deste conet-lho, a irtidicional e 
importante romaria e f8iia de 
S. B,nlo, uma das mais con-
corridas do norte do país. 

M È D i e o 

110 ás 12 

,i Coaveís*o 
ANTONIO DO VALtd e0 

T rabuqueta .continua a fazer, 
diariamente, recovagens entro 
Barcelos — Lopusende—Fão — 
Apulia e vice vera. Recebe 
encomendas na Ggrajge Figuei-
redo—BARCELOS. 

-"'?.t • 

2 A 15 CONTOS 
Emprestam-se p o r 

letra. 
Esta redacção infor-

ma. 

PROPRIEDADE DE 
RENDIMENTO 

MANUEL GO M E S 
MARTINS, caseiro do 
Snr. José Pires Lavado, 
deseja arrendar proprie-
dade de rendimento. 
Pa r a mais informa-

ções, dirigir-se ao mesmo 
cidadão, do lugar da Ca. 
dria Nova, Arcuzelo.  

i n r•& 
AO SERVIÇO DA LAVOURA iiiin,LIIron 

PARA SEMENTEIRAS 
DE NABAIS 

o61 + jTÀp - ÁnA Dlo 
D MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA. 2Z— B19RCEh0S 
Oficina de reparações e construção de aparelhagem eléctri-

ca • rádio-telefonia. Amplificadores de som. BobinegPns 
para T. S. F. ® APARELHOS DE DIATERMIA. 

ESTORES. ITORIA 
HIGIENE E `SEGURANÇA 

MELHORES NÃ7 SE FABRICAM 
`MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas : 

Industrias Reunidas Miboco, Leda 
NINE—Minho 

Aos Ex.ma@ Snrs. Engenheiros, Construtores a 
Proprietários no seu interesse consulto-nos 

Representante no Porto : 

Rua Sampaio Bruno, 12.4.0 (elevador) 

Co„tparaltia de Segkerox 

Seguros em fofos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇÀ r 

ÁgOnvia a Posto de Socorros em Saroeloa 

ATEN1DA DR. 0 L I V 9 1 R A 8ALAZAR-5 5 j 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
-DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO, pelas 

suas Filiais no RIO OE JANEIRO, S- PAULO, PERNNM -

BUCO. PARÃ E MANAUS, encarrega-se da adminis-
tração de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

toa d° resolve 

brandes problemas 

Com a apresentação da máquina de costura da sfamr 
de marca eHasgvarnas• fabricada com os malhorel 
aços suécos. A untes máquina que borda autnmatheament& 
Não precisa aplicação de chapa. Compro el[Ia*gvarnaj 
porque compra qualidade. No seu proprio interé-ae visitei 
noaaa Casa. Aquem comprar uma máquina ‹iinasgvare 
nas pasoamos um documento de garantia por 5 naus. Ga• 
rantimos tombem o fora•cirnento de tolos os aeeseórios Ì 
peças, para a máquina &Llasgvarna». 

Garantimos ainda toda a aeisisteacia tecnica, com pai, 
soai devidamente habilitado. 

Seguros contra todos os rincos ts 

SILMES L•dar— BARCELOS 

DE Fe Ma FERNANDES, L. 
]Perfumarias Pïaoionaim e Estrangeirais. 

Completo sortido em 

DROGAS, TINTAS, PRODUTOS QUIMICOS, 

ESPONJAS E ARTIGOS DE BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
3,2@ Uua Infante D. Uenriquee C54 


